B 12 de Abril de 1962

O PROPÓSITO DOS CCHs

Há muito tempo - em 1949 - ao fazer pesquisa na Técnica de Retorno, tive dificuldade considerável em trazer algumas pessoas "para o tempo presente".

Como se sabe, uma pessoa pode ficar "encalhada no passado" e, se você pode tirar uma pessoa para fora  de seus engramas e da mente reativa (seus passado perpetuado), ela se torna ciente do presente. Não está ciente do presente na medida em que choque ou ferimento lhe causou um aprisionamento no tempo.

Após trabalhar um engrama, costumávamos dizer à pessoa para "vir para o tempo presente" e ela ordinariamente o fazia, mas não algumas vezes.

Ao pedir-lhe que examinasse a sala, o retorno ao tempo presente podia ser conseguido com muitas.

Observei que um denominador comum de toda aberração era a interiorização no passado e a inconsciência do ambiente de tempo presente.

Com o correr dos anos, desenvolvi o que se tornou nos CCHs.

Controle, em-Comunicação-com e Condição-de-Ter do Tempo Presente se fizeram possiveis através de certos exercícios de Controle, Comunicação e Condição-de-Ter, usando o ambiente de Tempo Presente.

Este é o propósito dos exercícios de CCH - tirar a pessoa para fóra do passado e trazê-la para o tempo presente. Qualquer exercício que realizasse isto seria um exercício de CCH, até "Venha para o Tempo Presente", como comando único.

O indivíduo está encalhado não só em engramas, mas em identidades passadas. Na verdade, o indivíduo fóra de tempo presente está sendo o passado.

Ele pode ser levado a ver estar sendo o passado e que existe um presente.

Portanto, quando ele "tem um somático" e você lhe pergunta o que foi, você o faz achar a diferença, através de olhar, entre o eu e o passado. Um ser que é algo não o pode observar. Um ser que olha para algo, cessa de ser aquele algo. Ele pode ser até um somático!

Consequentemente, os CCHs precesam ser trabalhados com um tempo presente não-proibitivo, com perguntas sobre somáticos e mudanças.

Basicamente, é tudo assim tão simples. Por isso funcionam - trazem a pessoa para o tempo presente. Mas unicamente se forem feitos direito. Unicamente se convidam a pessoa a progredir.

Feitos erradamente, os CCHs podem, de facto, conduzir a pessoa para fóra do tempo presente ou estacioná-la na sessão.

Você consegue ver, agora?
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